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privilégio de contribuir na organização e mediação do projeto de extensão <III Curso on

formação de Professores sobre Feiras e Mostras Científicas=, que s



<[...] ninguém pode aprender da experiência do 

modo revivida e tornada própria= (Larrosa, 2002, 



<A curiosidade e a criatividade na Educação Infantil, através das brincadeiras, 
se como ferramentas para o aprendizado científico=;

<Planejamento pedagógico na Educação Infantil mostra
desafios do espaço, dos recursos e da formação em relação ao ensino de ciências=; <Na 

interações e brincadeiras=. 

<Alimentando o corpo e colorindo a 
vida=, apresenta atividades didáticas que podem ser integradas aos projetos que já são 



<Curiosity and creativity in Early Childhood 

learning=; <Pedagogical planning in Early Childhood Education presents itself as an 

teaching=. <In early childhood education, the acquisition of scientific learning occurs 
through dialogue, interactions and games=. Based o

The educational product resulting from this study, entitled <Feeding the body and coloring life,= 



3

3

3

3

3

3

3



3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3





–

–

–
–

–

–

–

–



convergem, outras divergem. <O profissional, portanto, não é aquele que apenas e

especialização operativa, mas sobretudo o que chamamos de formação básica= (Demo, 2000, 

se que a expressão <comunidade= se refere a um grupo de pessoas que partilham 



menciona que <[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da 

pode melhorar a próxima prática=. Por meio desta perspectiva, o autor su

<educação bancária=, comparando o ato de ensinar a uma perspectiva em que o professor atua 

como narrador, responsável por <conduzir a memorização mecânica do conteúdo narrado= 

caso da Educação Infantil, pedindo para que as crianças repliquem o que lhe foi <ensinado=. 

<estudante como sendo alguém subalterno, tendente a ignorante, que comparece para escutar, 

as e passar de ano= (Demo, 2015, p.20).



. Para Freire (1996, p.61), <saber que devo 

conhecimento=. 

<o papel da escola e do professor é favorecer as aprendizagens naturais dos alunos= (Moraes, 

acordo Pozo e Crespo (2009, p. 23), <as formas de aprender e ensinar são parte da cultura que 

conhecimentos que devem ser ensinados=.

detalhada no próximo capítulo, intitulado <Trajetória da Pesquisadora=, o interesse pelo 

apresentados de forma aprofundada no capítulo <Resultados e discussão=, os quais mostram o 

Nesta dissertação, o termo <significativo= está associado a David Ausubel. Tradução: Moreira. São Paulo: Editora 

O termo <Interacionista= está filiado às discussões de Vigotski (1928) abordadas no livro <Psicologia, Educação 
e Desenvolvimento=. Tradução Prestes; Tunes, 2021b.



O título desta dissertação, <Desvendando a Ciência no cotidiano da Educação Infantil: 

as Experimentações Investigativas na forma de interações e brincadeiras=, em um primeiro 

No quinto capítulo, <Resultados e discussões=, apresentam



, p. 32), <ninguém pode aprender da experiência do outro, 

a menos que essa experiência seja de algum modo revivida e tornada própria=. Retorna



<Caminhando se faz o caminho=, a pesquisadora apresenta um relato acadêmico



escritora, colega de profissão e egressa do PPGECE, Mariane Soares, intitulado <Lilica e os 

=, fiz um convite aos professores da escola, para que cada profissional 

realização do experimento <Decomposição da luz nas faixas do arco íris=. 

<Decomposição da luz nas faixas do arco íris= que, com as luzes da sala apagadas, um 



Freire (1983, p. 79) diz que <[...] ninguém educa ninguém, como tão pouco ninguém 

educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo=. Essa fala 

Camargo e Zimer (2021), nomeado <Formação inicial de professores e a base de conhecimentos 

para o ensino de Ciências naturais na Educação Infantil=, realizado entre os anos de



mencionarem que, a fim de qualificar o Ensino de Ciências com crianças, <[...] é necessário um 

Natureza da Ciência da sua construção humana e histórica.= A partir desses entendimentos, 

(2020, p. 104) que <[...] o 

de novos conceitos=. 

3 3







Assim, os subcapítulos estão organizados da seguinte maneira: <Uma breve introdução à 

ior=; <O papel da escola na construção inicial 

dos saberes=; e, <Os sujeitos que ocupam o espaço da Educação Infantil=.

ligada à origem etimológica do termo <creche=, que deriva do francês <créche=, que significa 



pejorativos, <depósitos de crianças= (Sales; Isayama; Ribas, 1999).

Federal: <O dever do Estado com a Educação será

garantia de ensino por meio do acesso e permanência=





(2006, p. 16) coloca que <fazer ciência na escola é utilizar procedimentos próprios da Ciência 

transformar o mundo=. 

Arce, Silva e Varotto (2011, p. 21) afirmam que <explorar o ensino de ciências para as 

pelos homens=. Desta forma, a escola, como instituição educacional, tem o pap



(Vigotski, 2001). Assim, não ocorre um simples <repasse= dos significados históricos dos 

educação infantil. O autor afirma que <a curiosidade é o ponto

seu processo de aprendizagem=, argumentando que <é também onde se instala o h

pergunta= as quais, <[...] abrem as portas para o pensamento=. Assim, reconhece





mencionarem que <a relação que se estabelece entre a criança e a cultura é, na Educação Infantil, 

material e não material para as crianças.=

(2020, p.51) indicam que <o 

la=. Na direção desse olhar, ao fazer a analogia da criança com a planta, 

Sobre o hábito da pergunta, para Heming (2024, p. 51), dialogar com <esses aspectos nos 

da Educação Infantil [...]=. 

(2020, p.51) enfatizam que <[...] os adultos 

que precisa ser introduzida ao nosso mundo da melhor maneira possível=. Complementando 

(2010, p. 55) apontam que <[...] desde o início de sua vida, a 

social do qual ela participa e que se faz presente no momento da história em que vive=. 



profissionais atuantes nesta etapa de ensino. Heming (2024, p. 53) esclarece que a frase <[...] as 

crianças aprendem através da experiência= foi propagada de forma mais

<[...] as experiências vividas impulsionam o desenvolvimento=. A citação anterior reforça que 



é, em espanhol, 8o que nos passa9. Em português se diria que a experiência é 8o que 
nos acontece9; em francês a experiência seria 8ce que nous arrive9; em italiano, 8quello 
che nos succede9ou 8quello che nos accade9; em inglês, 8that what is happening to us9; 
em alemão, 8was mir passiert9 (Larrosa, 2002, p. 21, grifos do autor).

<experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca= (Larrosa, 2002, p. 21).

um impacto significativo. A experiência, portanto, é descrita como algo que <nos toca= ou 

<acontece= de maneira pessoal, algo que faz refletir, aprender ou mudar de algum

de sentido, permitindo que suas experiências <toquem= e modifiquem suas percepções, 



(2020, p. 41) complementam essas premissas ao afirmarem que <a criança 

desenvolvimento=. A expressão <presença ativa e intencional do adulto= sugere que o papel do 

se que há um <entrelaçar= de pessoas e movimentos, entre eles, as relações 



currículo; este sendo <[...] um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os 

científico e tecnológico [...]= (Brasil, 2009a, p. 7).

<[...] está acompanhada de uma imagem de criança, de adulto e, também, da ação pedagógica=.

<reconhecem que o processo educativo se constitui na relação estabelecida entre a criança e 

ficados [...]=. 



<momentos= para pensar na <jornada educativa como um todo=, reflete uma compreensão mais 

3
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destaca <[...] a necessidade de olhar para o modo como algumas práticas são realizadas e 

e como o adulto a acompanha nesse processo=.

Educação Infantil reforçam essa perspectiva. O autor afirma que <a curiosidade é o ponto

da agência da criança em seu processo de aprendizagem=, acrescentando que é, també

dela que <se instala o hábito da pergunta=, as quais <[...] abrem as portas para o pensamento=. 

<[...] ao articular as dimensões de educação e de cuidado, possibilita a materializ

concepções de criança e currículo e oportuniza a participação nas práticas sociais e culturais=. 



na perspectiva científica como <o outro=, mais experiente no processo de mediação entre os 

que <[...] ao reposicionar a criança, colocando

se de diferentes formas [...]=.



filosófico, Ramos (2008, p. 15) define, em suas palavras, como <

discurso sobre a ciência ou sobre a verdade=. Interpreta

Ramos (2008, p. 25) menciona que <em primeiro lugar, é importante entender que a 

melhor, é consequência da quebra de unidade do discurso sobre a ciência=. Percebe



construída. Em uma visão crítica sobre a epistemologia, Japiassu (1934, p. 23) afirma que <da 

uma vez que se trata de uma disciplina recente e cuja construção é, por isso mesmo, lenta=.

segundo o autor, o chamado <novo espírito científico=.



[…] da história das ciências, filosoficamente 

fundamentada, contemplando o que Bachelard (2000) chama de <pedagogia consciente=, 

natureza da Ciência no ato de aprender Ciência, aborda que <[…] a filosofia científica implícita 

apresentados para os alunos e descritas por eles=. E ainda, <Se aprender ciência refere

idos e explicados= (Hodson, 

uma matriz teórica, de uma matriz procedimental (um 8método9 ou 8prática9 corrente, 



científico não pode estar dissociada da prática docente, considerando que <o ato de ensinar não 

se destaca tão facilmente quanto se crê, da consciência de saber= (Bachelard, 19

Ciência, Fonseca (2008, p. 365) afirma que <a compreensão epistemológica do professor torna, 

=. Infere



Ramos (2008, p. 08) indaga: <É a epistemologia capaz de dar conta, sozinha, da crítica 

do conhecimento? Como resolver isto?= O autor relaciona a atitude epistemológica à ação do 

[…] refletir epistemologicamente significa exercer um olhar crítico no sentido de 

à sua prática, é que será possível caminhar no sentido de mudanças significativas […].



–



O subcapítulo está subdividido em: <A experimentação no ensino de Ciências: historicidade da 

abordagem experimental e sua inserção no âmbito educacional no Brasil=; <Ensino de Ciências 

na Educação Infantil=; e <Ciência para crianças pequenas na 

investigativa=.

4

<algo ruim ou como uma arte mecânica ímpia= (Chassot, 2004, p. 50) 4



(2001, p. 253) reforçam essa afirmação mencionando que <o lançamento da 

tinham interesse em formar novos cientistas=. 

Wesendonk (2015, p. 25) explica que <já no século XX, na década de 1950, foram 

de mudanças no ensino de Ciências em todas as etapas de escolaridade=. A autora tamb

empregados <[...] davam ênfase à experimentação, à formação de mini

base o método científico=, gerando, nas escolas, a ideia de que a única maneira de contribuir de 



positivista começou a ser reexaminada e <As atividades de 

proposição de estratégias de ensino= (Giordan, 1999, p. 45). 

(2001, p. 252), <a origem do trabalho experimental nas escolas foi, há mais de 

nas universidades=. 



(1988, p. 3): <[...] os experimentos vão além da (mera) observação; são eventos projetados e 

questões didáticas surgem a partir daí.= Nesse contexto, os experiment

<empirismo abençoado=, levando os estudantes a uma percepção exagerada da importância dos 



de uma matriz teórica, de uma matriz procedimental (um 8método9 ou 8prática9 

interpretativo. Portanto, a <forma= dos experimentos não é neutra ou enganosamente objetiva, 

Hodson (1988, p. 6) menciona que <O trabalho experimental não pode existir 

instrumentação=. Neste sentido, o autor enfatiza que a experimentação científica está 



entender como esses conceitos funcionam no mundo real, e não para <transformar= conceitos 

(Hodson, 1988). Na esteira desse entendimento, o autor enfatiza que <qualquer método que 

alunos aprendem melhor pela experiência direta [...]=. 

<aprender Ciência=, Hodson (1988) destaca que a visão dos professores sobre a aprendizagem 

Em relação ao processo de <aprender sobre Ciência=, assimila



se, a partir do processo <praticar a Ciência= que, para os estudantes 

aprenderem a <fazer Ciência=, é necessário que eles tenham uma base conceitual adequada, 

<erro= é mais aceito e 



lo a partir do diálogo e da criticidade, em que ele <percorre= um

Nesse cenário, Hodson (1987) argumenta que muitas atividades de <trabalho prático= 



sobre as Ciências sejam de longa data, <[...] somente no início do século XX se constituiu como 

profissional de investigadores=. Evidenciando, assim, a relevância atribuída às reflexões 



. (2020, p. 29) dizem que <[...] o professor precisa intencionalmente trabalhar Ciências com 

qual estão inseridas=. 



constantemente seu papel como educador, trazendo à tona <a agradável experiência de aprender 

algo de novo a cada dia, num princípio de sobrevivência incontornável=. Com base ni



teóricos Charpak, Pierre e Quéré (2006), que se refere à metodologia experimental como <mão 

ssa=. Com isso, observa





Ensino Investigativas (SEI9s), que podem ser definidas como atividades abrangendo um tema, 

2020, p. 109) mencionam que <a 

a atividade=. Nesse sentido, reitera
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isso, o capítulo está dividido em quatro subcapítulos: <Percurso metodológico=; 

<Contextualizando o município e a escola=; <Instrumentos de pesquisa=; e <Procedimentos de 

análise das informações=.

empírico, visando entender <o que se manifesta=.

interações e as circunstâncias influenciam <o caso= em questão. 

contemporâneo (o 8caso9) em profundidade e em seu contexto de mundo real, 



(2014) de <habitat natural=. A partir deste autor, <

pessoas e vendo como elas se comportam e agem dentro do seu contexto= (Creswell, 2014, p. 

municípios de Canela, Taquara, Caxias do Sul e Três Coroas. Carinhosamente chamado de <São 



Chico= por seus moradores, ocupa a 15ª posição dentre os 497 municípios do Estado do Rio 

<nevadas=, sendo, a cidade, chamada de <Suíça Rio grandense= (São Francisco de Paula, 2003, 





entendimentos de Marconi e Lakatos (2002, p. 101) sobre perguntas abertas, que <são as que 

te, usando linguagem própria e emitir opiniões=. 



transcritas pela pesquisadora com o auxílio da ferramenta <digitador de voz= do 



–

Nesse cenário, Moraes e Galiazzi (2011, p. 37) mencionam que o processo <requer um 

da perspectiva do outro=. A metáfora utilizada pelos autores, <Tempestade de Luz=, mostra
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–

3

<Lembro das aulas práticas onde [sic] fazíamos experiências 

livro 8Eu gosto de ciências9=.
<Estudo do corpo humano=.

<Experiências feitas na sala de aula, nas quais as crianças 
podiam participar e observar a evolução do experimento=.

<Em laboratório de ciências na escola=.
<O ensino de Ciências constrói vias de conhecimento=.

<Lembro



geral=.
<Nada de experimentações, apenas o que o livro didático 

oferecia em longos textos lidos em sequência=.
<Experiência do feijão, anatomia, sistema respiratório e 

circulatório=.
<Na área da biologia. Cuidados com a saúde. Fenômenos 

naturais=.
<Germinação do feijão=.

<Dentre todas as experiências vividas na sala de aula do 

a responder questões de vestibular=.
<Lembro

análise do PH dos shampoos neutros=.

3



a perspectiva de Sasseron (2019), ao afirmar que <o ensino pode gerar aprendizagem por meio 

dos problemas sobre os fenômenos da natureza=.



3

3



3



prima da ATD <

de produções textuais= (Moraes, Galiazzi, 2007, p. 16).

ocorre a <reconstrução de conhecimentos existentes sobre os temas investigados= (Mora



3

<Eu trabalho na sala 

experiência.=



< Eu acho que a gente 

eles fizeram.=
<Eu acredito que 

importante=.



análise dessas categorias e entendendo esse estágio como a <tempestade de luz= menciona

Moraes e Galiazzi (2016, p. 54), são criações que se formam a partir da <

investigados=.



e Galiazzi (2016, p. 34) destacam que este é o momento em que ocorre a <emergência renovada 

do todo=, ou seja, o metatexto gerado reflete a redação das interpr

●

●

●

corrente epistemológica defensora de que <o conhecimento precisa ser construído pelo sujeito 



através de sua interação com o ambiente=, vai além do empirismo e do apriorismo, embora, 

Fagundes (2007, p. 325) acrescenta um ponto importante à discussão ao citar que <a 

menor para outros, e vem a ser uma prova de que o sujeito não nasce pronto=. Assim,

Segundo Heming (2024, p. 47), <

criança desde a sua chegada ao mundo=. Compreende

Fochi (2021, p. 113) corrobora com o exposto ao afirmar que <a curiosidade é o ponto

chave da agência da criança em seu processo de aprendizagem=, trazendo à tona que <é também 

onde se instala o hábito da pergunta= e, por fim, menciona que <são as pergunt

porta para o pensamento=. 

pensamento crítico e a criatividade das crianças, pois, ao <dar liberdade= e <aguçar a 

curiosidade=, proporciona



se que as perguntas citadas pela professora <Por que 

isso acontece?=; <O que poderia melhorar?= e <O que vocês acham?= incentivam as crianças a 

Para Freire (1997, p. 96), <o fundamental é que professor e alunos saibam que a postura 

enquanto fala ou enquanto ouve=. A partir disso e do relato da Professora 6

que <Ao professor cabe reposicionar

gmentadas e conteudistas, com vistas a transmissão do conhecimento canônico.=



14), <Aprendizagem é, pois, <dinâmica reconstrutiva=, de dentro par

aluno somente aprende a reconstruir conhecimento=. Ou seja, o conhecimento é algo em 

Perante isso, Freire (1997, p. 95) enfatiza que <como professor devo saber que sem a 

=. 



Na esteira dessa reflexão sobre a curiosidade, Freire (1997, p. 94) aponta que <nenhuma 

curiosidade se sustenta eticamente no exercício da negação da outra curiosidade=. Através dessa 



De outra forma, Fagundes (2007, p. 323) afirma que <aprender Ciências significa 

indivíduo que servirá de 8massa de manobra9=.



respectivamente: <

faz, mas isso já é outro assunto porque não faz parte da ciência (P6. P5, 2024)=; e <Eu faço 

o plantio do feijão= (P3. P1, 2024).

Demo (2000, p. 5) disserta que <o que melhor distingue a educação escolar de outros 



se na e pela pesquisa=. Ao conectar o excerto 

se repensar o conceito de <Ciência= e 

Nessa perspectiva, Freire (1997, p. 96, grifos do autor) menciona que <o que importa é 

=. Portanto, a curiosidade é 





<na palavra, no trabalho, na ação reflexão e não no silêncio= (Freire, 2004, p. 35).

Ainda de acordo com Freire (1997, p. 153), <seria impossível saber

se abrir ao mundo e aos outros à procura de explicações, de respostas a múltiplas perguntas=. 

Na concepção do autor, o ser humano, ao reconhecer sua condição de <inacabado=, no sentido 



esclarece que <aprender é enriquecer o já conhecido, não significando abandonar 

compreender e explicar melhor os mesmos fenômenos=.

se que <o universo de exploração 

suas experiências sociais=.



científicos, mas se vê como parte integrante dessa construção de conhecimento. <Essa forma de 

sentido, na construção do ser que ela vai se tornar=. (P6. P2, 2024) e <

nando visível a ciência= (P3. P3, 2024).

essa discussão, Freire (1998, p. 35) traz à luz a <curiosidade que 

acrescentando a ele algo que fazemos=. O autor corrobora com os entendimentos, mostrando

Demo (2006, p. 39) fortalece essa premissa justificando que <quem pesquisa tem o que 

ação=. 

olhar curvo para o cotidiano, <destaco, no entanto, a necessidade de olhar para o modo como 

aprende o mundo e como o adulto a acompanha nesse processo=. Ao unir os excertos de Demo 



uma abordagem de educação problematizadora e dialógica, que contrapõe à <educação 

bancária=, exemplificada e discutida na introdução desta pesquisa. Nos relatos analisado



<todos os campos=. Ainda sobre o critério de seleção, como filtro, foi selecionada a opção de 

<artigo=, no entanto, não foi restringido o ano de publicação ou selecionado idioma específico.

3

<ensino experimental investigativo= e <educação 
infantil=

<abordagem experimental= e <educação infantil=

<ensino de ciências= e <educação infantil=

"ensino por investigação= e "educação infantil"



3



Desse modo, partindo da indagação <o que se mostra do ensino de ciências na educação 

infantil a partir de experimentos investigativos?=, analisaram

componentes: a desconstrução dos textos do <corpus=, a unitarizaç

movimento, chamado de <desconstrução e unitarização do corpus=, aqui, os autores referem



3

artigos. Na última coluna, <título=, chegou

seja, na categorização das unidades. Segundo Moraes e Galiazzi (2011, p. 22) <[...] é um 



levando a agrupamentos de elementos semelhantes.= Neste processo, diferentes níveis de 

(2011, p. 23), <[...] as categorias constituem os elementos de organização do metatexto que se 

ões possibilitadas pela análise=. 

3

de ATD leva à produção do metatexto que, segundo os autores, <representa um esf

elementos construídos ao longo dos passos anteriores=, ou seja, a produção do metatexto 



concluíram que <

[...]= 

estudos que <cabe aos educadores realizarem práticas pedagógicas para o desenvolvimento de 

[...]=

), <

tecnologia, 8criando experiências científicas sociologicamente autênticas9=, ou seja, é 

Bourscheid e Wenzel (2021, p. 746) destacam que <

são realizadas em sala de aula.= E ainda, 

para além de mediador quando mencionam que seu papel <se amplia para a oferta de 

intervenções potentes=.

No artigo <Mobilização dos saberes de metacognição por professores da educação 

infantil no ensino de ciências=, os autores Rocha e Locatelli (2023, p. 2) citam as características 

de um professor/mediador que, segundo Machado (2004), <refere

conhecimentos, técnicas e saberes pedagógicos para a mediação da aprendizagem=. Nesta 



3

. (2018, p. 1001) citam que <

sentido de busca de soluções=. Neste estudo, percebe



3

, Rosa e Nilson (2020), intitulado de <Alfabetização 

minhocas=, a abordagem experimental investigativa mediada pelo brincar se mostra nas ações 

<

uma proposta para a educação infantil=, 

indicam que <

experimentar o mundo que a cerca=, e é nesse processo de construção que a criança se interessa 



pensado a partir de <

conta e das brincadeiras.= Os autores trazem em seus estudos uma análise feita sobre como os 

Moraes, Lima e Carvalho (2021, p. 16) citam que <das ações 

processo de formação integral da criança=. Os autores também citam Trivelato e Silva (2011, 

p. 16) ao mencionarem que <as atividades lúdicas podem contribuir para motivar

aprendizagem de conceitos científicos [...]=. No referido artigo, a investig



Iglesias e Silveira (2019, p. 572) alegam que <As

suas expectativas, frustrações e interpretações [...]=, mostrando, em seu estudo, o sentido de 



que <Na Educação Infantil as 

conteúdos de ciências os alunos iriam se envolver muito mais=.

<[...] 

atento às suas interações com o meio, curiosidades e brincadeiras=. Eles resgatam o fato de que 



intitulado <Alimentando o corpo e colorindo a vida=, apresenta
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Lisboa: Relógio D9Água, 2021a. 
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